
Aula 35 3 Métodos de Coleta de Dados 
(Parte 1): A Entrevista
Você já parou para pensar em como a forma como falamos revela tanto sobre quem somos, de onde viemos e até 
mesmo a que grupos pertencemos? A língua não é um sistema estático e uniforme; ela pulsa, varia e se transforma 
a cada interação. É nesse universo dinâmico que a Sociolinguística mergulha, buscando entender a relação 
intrínseca entre a linguagem e a sociedade. Mas, como os pesquisadores conseguem "ouvir" e "registrar" essa 
complexidade da fala real?

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada fascinante pelos bastidores da pesquisa sociolinguística, focando em 
um dos métodos mais poderosos e tradicionais de coleta de dados: a entrevista. Para estudantes universitários e 
candidatos a concursos, dominar esses métodos não é apenas uma exigência acadêmica ou curricular; é a chave 
para compreender a riqueza da variação linguística e, por extensão, a diversidade cultural e social que nos cerca.

Objetivos de Aprendizagem

Compreender a estrutura e os objetivos da entrevista sociolinguística, especialmente a abordagem 
laboviana

Identificar e aplicar técnicas eficazes para elicitar diferentes estilos de fala, do casual ao formal

Conhecer os equipamentos e as boas práticas essenciais para a gravação de áudio e vídeo

Entender as convenções e os desafios envolvidos na transcrição de dados de fala

Prepare-se para desvendar os segredos por trás da coleta de dados que fundamenta estudos sobre identidade, 
preconceito linguístico e as transformações da língua em nosso mundo digital. Começaremos explorando por que a 
entrevista é tão crucial e como ela nos ajuda a ir além do que as pessoas dizem que falam, para o que elas 
realmente falam.



O Coração da Sociolinguística: Por Que 
Entrevistar?

O Desafio do 
Pesquisador
Imagine que você é um detetive, 
mas em vez de procurar pistas 
de um crime, você está em 
busca de padrões linguísticos 
que revelam a identidade e a 
história de uma comunidade.

A Fala como Evidência
A fala, nesse cenário, é a 
principal evidência. Capturar a 
fala "real", aquela que usamos 
no dia a dia, sem a consciência 
de estarmos sendo observados, 
é um dos maiores desafios.

A Ferramenta 
Indispensável
É aqui que a entrevista 
sociolinguística se torna uma 
ferramenta indispensável para 
acessar essa riqueza linguística 
autêntica.

A Sociolinguística se propõe a estudar a língua em seu contexto social, e para isso, precisamos de dados 
autênticos, que reflitam a variação natural da fala. Sem uma metodologia robusta para coletar esses dados, nossas 
conclusões seriam baseadas em intuições ou em amostras artificiais, distorcendo a complexa relação entre língua 
e sociedade. A entrevista, portanto, não é apenas uma conversa; é um instrumento cuidadosamente desenhado 
para acessar essa riqueza linguística.

Reflexão: Você fala da mesma forma com seus amigos, com seu chefe ou em uma apresentação formal? 
Provavelmente não. Essa capacidade de adaptar nossa fala a diferentes contextos é o que chamamos de 
variação estilística, e é exatamente isso que a entrevista sociolinguística busca capturar.

Ao entender como as pessoas variam sua fala, podemos desvendar padrões sociais, identificar marcadores de 
identidade e até mesmo compreender as raízes do preconceito linguístico, como nos ensinam autores como 
Marcos Bagno.



A Entrevista Laboviana: Um Legado 
Revolucionário
Antes de Labov

Muitos linguistas estudavam a língua de 
forma abstrata, focando em regras 
gramaticais ideais ou em dados coletados 
de forma introspectiva.

A Revolução Laboviana

Labov percebeu que para entender a língua viva, era preciso ir 
para as ruas, para as casas, para onde as pessoas realmente 
falavam.

O Paradoxo do Observador

Como observar a língua sem que o ato de observação altere a língua que está sendo observada?

Se uma pessoa sabe que está sendo gravada, ela tende a monitorar mais sua fala, tornando-a mais 
formal e menos espontânea. Labov desenvolveu uma estrutura de entrevista engenhosa para contornar 
esse paradoxo.

A entrevista sociolinguística laboviana não é uma simples lista de perguntas. Ela é uma sequência 
cuidadosamente planejada de seções que visam elicitar diferentes estilos de fala, desde o mais casual e 
espontâneo até o mais formal e monitorado. O objetivo principal é criar um ambiente confortável o suficiente para 
que o entrevistado "esqueça" que está sendo gravado e revele sua fala mais natural, ao mesmo tempo em que se 
coletam dados sistemáticos sobre sua variação linguística.

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo

Linguística Tradicional Estudo da língua como sistema 
abstrato e ideal

Análise de regras sintáticas sem 
contexto de uso

Linguística Laboviana Estudo da língua em uso, em seu 
contexto social

Análise da pronúncia de "r" pós-
vocálico em Nova York

Um exemplo clássico é o estudo de Martha's Vineyard, onde Labov observou como a pronúncia de vogais 
específicas estava ligada à identidade local dos ilhéus.



Desvendando a Estrutura da Entrevista 
Laboviana
Uma entrevista sociolinguística bem-sucedida não acontece por acaso; ela é o resultado de um planejamento 
meticuloso. Pense nela como uma peça teatral, onde cada ato tem um propósito específico para levar o público (o 
pesquisador) a uma compreensão mais profunda do personagem (o entrevistado). A estrutura laboviana é 
projetada para guiar o entrevistado por diferentes níveis de atenção à sua fala, revelando assim a gama completa 
de sua variação linguística.

01

Estabelecimento do Rapport
A entrevista começa com perguntas gerais e 
descontraídas para estabelecer conexão e confiança 
entre entrevistador e entrevistado.

02

Tópicos Conversacionais
Introdução gradual de tópicos estratégicos para elicitar 
a fala casual, onde o monitoramento é mínimo.

03

Progressão de Formalidade
Transição por diferentes "andares" de formalidade, 
desde dados demográficos até tarefas de leitura.

04

Observação Sistemática
Análise de como a mesma variável linguística se 
comporta em diferentes contextos de fala.

As Seções da Entrevista Laboviana

Rapport
Conexão inicial

Temas de Vida
Conversas naturais

Perigo de Vida
Narrativas emocionantes

Leitura de Texto
Fala monitorada

Leitura de Palavras
Máximo controle

Essa progressão permite ao pesquisador observar como a mesma variável linguística se comporta em diferentes 
contextos de fala, fornecendo um panorama completo da variação do indivíduo.



O Desafio da Fala Casual: O Paradoxo do 
Observador

O grande tesouro da pesquisa sociolinguística é a fala casual

Aquela que emerge quando estamos relaxados, conversando com amigos ou contando uma história 
emocionante, sem nos preocuparmos com a "correção" ou com a forma como estamos falando.

É nesse estilo que a variação linguística se manifesta de forma mais autêntica, revelando padrões que dificilmente 
seriam capturados em um ambiente formal. No entanto, como já mencionamos, o simples ato de gravar pode inibir 
essa espontaneidade.

A Analogia do Animal 
Selvagem
Superar o Paradoxo do 
Observador é como tentar 
filmar um animal selvagem em 
seu habitat natural: você 
precisa ser discreto, paciente e 
criar condições para que ele se 
sinta seguro e aja 
normalmente.

O Papel do 
Entrevistador
O entrevistador atua como um 
"facilitador" da conversa, não 
como um inquisidor. Ele precisa 
ser um bom ouvinte, 
demonstrar interesse genuíno e 
fazer perguntas que estimulem 
narrativas pessoais e 
envolventes.

Técnicas Eficazes
Pedir ao entrevistado que 
conte histórias sobre 
experiências marcantes, como 
momentos de perigo de vida, 
viagens inesquecíveis ou 
situações engraçadas.

Conexão com a Terceira Onda

Essa busca pela fala casual é fundamental para as abordagens da Terceira Onda da Sociolinguística, 
que se interessa pela construção de identidades e estilos por meio da variação, indo além da correlação 
estrita com classes sociais.

Essas narrativas tendem a ser tão imersivas que o falante se esquece da presença do gravador, e sua fala se torna 
mais fluida e natural.



Elicitando Estilos de Fala: Do Casual ao 
Formal
Nossa capacidade de adaptar a linguagem a diferentes situações é uma das características mais fascinantes da 
comunicação humana. Um mesmo indivíduo pode usar uma gíria com amigos, um vocabulário técnico no trabalho 
e uma linguagem formal em uma apresentação acadêmica. Para o sociolinguista, essa variação estilística é uma 
mina de ouro, pois revela como as normas sociais e as identidades influenciam o uso da língua.

Fala Casual
Entrevistado relaxado e menos atento à pronúncia. 
Alcançada através de conversas sobre temas de 
vida, experiências pessoais e histórias envolventes.

Fala Formal
Introdução de opiniões sobre temas sérios ou 
perguntas diretas sobre a língua. Maior 
monitoramento consciente da fala.

Leitura de Texto
Leitura de texto corrido com certo grau de fluidez, 
mas com maior atenção à pronúncia e entonação.

Lista de Palavras
Estilo mais monitorado, com concentração em cada 
palavra individualmente. Máximo controle 
consciente.

Por que essa progressão?

Essa progressão permite ao pesquisador observar 
como a atenção consciente à fala afeta a produção 
linguística, revelando padrões de variação que seriam 
invisíveis em um único estilo.

O valor da comparação

A comparação entre estilos revela muito sobre a 
consciência linguística e a percepção de normas 
sociais pelos falantes.



A Fala Casual: O Tesouro Escondido

A fala casual é o "santo graal" 
da coleta de dados 
sociolinguísticos
É nela que encontramos a língua em seu estado mais puro e espontâneo, menos influenciada por normas 
prescritivas ou pela consciência de estar sendo avaliado. Pense em uma conversa animada com um amigo antigo, 
onde as palavras fluem sem esforço e as histórias se desenrolam naturalmente. É essa autenticidade que o 
pesquisador busca replicar, ou pelo menos aproximar, durante a entrevista.

O Entrevistador como 
Confidente
Para criar um ambiente propício 
à descontração, o entrevistador 
precisa ser mais do que um 
coletor de dados; ele precisa ser 
um confidente temporário, 
alguém que sabe ouvir e que 
demonstra empatia.

Técnicas de Rapport
Encontrar pontos em comum, 
fazer perguntas abertas que 
estimulem narrativas e, acima 
de tudo, ser um ouvinte ativo.

A Analogia do Barista
Como um barista que sabe 
puxar assunto: ele não faz um 
interrogatório, mas cria uma 
atmosfera onde a conversa flui 
naturalmente.

Temas Eficazes para Elicitar Fala Casual

Infância e memórias de família

Viagens e experiências marcantes

Momentos de perigo de vida

Situações engraçadas ou emocionantes

Histórias pessoais significativas

Quando as pessoas se envolvem emocionalmente em suas histórias, elas tendem a se esquecer do gravador e a se 
concentrar na narrativa, liberando sua fala mais natural. Essa é a base para entender como a variação linguística 
não é apenas um fenômeno aleatório, mas um marcador poderoso de identidade e pertencimento social, um ponto 
central nas discussões da Terceira Onda da Sociolinguística.



A Fala Formal e a Leitura: Controlando a 
Variação
O Contraste Necessário

Se a fala casual é o tesouro espontâneo, a fala 
formal e as tarefas de leitura são as ferramentas 
que nos permitem observar a língua sob um 
controle mais consciente.

Por que estudar o formal?

É igualmente importante entender como os falantes ajustam 
sua linguagem quando estão mais atentos, seja por estarem 
em um contexto formal ou por estarem lendo um texto.

1

Fala Casual
Conversas naturais e espontâneas

2

Leitura de Texto
Frases completas com maior atenção à pronúncia

3

Lista de Palavras
Máximo monitoramento, foco em cada palavra

Após as seções de fala casual, o entrevistador introduz tarefas que exigem maior monitoramento. A leitura de um 
texto corrido é um passo intermediário. O falante ainda está produzindo frases completas, mas já está lendo, o que 
naturalmente o leva a prestar mais atenção à pronúncia e à entonação. Em seguida, a leitura de uma lista de 
palavras isoladas é o ponto de maior monitoramento. Aqui, o foco está em cada palavra individualmente, o que 
minimiza o contexto e maximiza a atenção à forma fonética.

Conexão com o Preconceito Linguístico: A análise desses diferentes estilos permite ao pesquisador identificar 
padrões de variação que podem estar ligados a fatores sociais. Por exemplo, a pronúncia de um determinado 
som pode ser mais "padrão" em contextos formais e mais "regional" em contextos casuais.

Essa observação é crucial para o debate sobre preconceito linguístico, pois muitas vezes as variantes 
estigmatizadas são aquelas que se manifestam mais na fala casual, enquanto as variantes de prestígio são 
associadas à fala monitorada e formal. Conectar esses achados à obra de autores como Marcos Bagno nos ajuda a 
entender como a língua é usada para reforçar estruturas de discriminação social.



Equipamentos Essenciais para a Gravação 
de Dados
A qualidade da pesquisa sociolinguística depende diretamente da qualidade dos dados coletados. E no caso da 
fala, isso significa ter gravações claras, nítidas e sem ruídos indesejados. Pense em um artesão que precisa das 
ferramentas certas para criar uma obra-prima; da mesma forma, o pesquisador precisa dos equipamentos 
adequados para capturar a riqueza da fala humana. Investir em bons equipamentos é investir na validade e na 
confiabilidade dos seus resultados.

Microfones
Microfones de lapela: 
Pequenos, discretos, presos 
à roupa, garantem captura 
consistente mesmo com 
movimento.

Microfones direcionais: 
Ótimos para captar a voz 
principal e minimizar ruídos, 
mas exigem atenção ao 
posicionamento.

Gravadores Digitais
Modelos portáteis de alta 
qualidade são ideais: boa 
autonomia de bateria, 
capacidade de 
armazenamento e gravação 
em formatos de alta 
fidelidade (como WAV).

Câmeras de Vídeo
Necessárias quando a 
pesquisa envolve análise de 
gestos, expressões faciais 
ou interações não-verbais.

Sociolinguística e Tecnologia

A qualidade desses equipamentos evoluiu muito, tornando a coleta de dados mais acessível e eficaz. A 
tecnologia é uma aliada fundamental do pesquisador contemporâneo.

Critérios de Escolha

Qualidade de áudio: Priorize equipamentos que gravem em alta fidelidade

Portabilidade: Facilita a coleta em diferentes ambientes

Discrição: Equipamentos menos intrusivos minimizam o Paradoxo do Observador

Autonomia: Bateria suficiente para entrevistas longas

Armazenamento: Capacidade adequada para múltiplas gravações



Boas Práticas na Gravação de Áudio e Vídeo
Ter os equipamentos certos é apenas metade do caminho; saber usá-los corretamente é a outra metade. Uma 
gravação malfeita pode comprometer todo o esforço da pesquisa, tornando a transcrição difícil e a análise 
imprecisa. Imagine que você está preparando uma refeição importante: os ingredientes podem ser os melhores, 
mas se você não souber as técnicas de cozimento, o resultado final não será o esperado.

1

Teste o Equipamento
Sempre teste microfones e gravadores antes da 
entrevista. Verifique níveis de áudio, bateria e 
espaço de armazenamento.

2

Escolha o Ambiente
Escolha um local o mais silencioso possível. Evite 
ruídos de fundo (tráfego, música, conversas 
paralelas, eletrodomésticos).

3

Posicione o Microfone
Posicione o microfone de lapela a cerca de 15-20 
cm da boca do entrevistado. Se for um microfone 
de mesa, certifique-se de que esteja equidistante 
de ambos os falantes.

4

Obtenha Consentimento
Obtenha sempre o consentimento informado do 
entrevistado para a gravação, explicando o 
propósito da pesquisa e garantindo a 
confidencialidade.

5

Faça Backup
Faça backup dos arquivos de áudio e vídeo 
imediatamente após a gravação. Perder dados é um 
dos piores pesadelos de um pesquisador.

6

Seja Discreto
Embora o entrevistado saiba que está sendo 
gravado, tente manter o equipamento o mais 
discreto possível para minimizar o Paradoxo do 
Observador.

Ética e Qualidade: Essas práticas não só garantem a qualidade técnica dos dados, mas também reforçam a 
ética da pesquisa, um pilar fundamental em qualquer estudo que envolva seres humanos.



Transcrição dos Dados: O Primeiro Passo da 
Análise
O Desafio da Transformação

Depois de horas de gravação, o pesquisador tem em 
mãos um vasto material sonoro. Mas como transformar 
esses sons em algo que possa ser analisado, 
quantificado e interpretado?

A Resposta: Transcrição

A transcrição é o processo de converter a fala gravada 
em texto escrito, mas não é uma simples digitação. É 
um trabalho minucioso que busca representar não 
apenas as palavras ditas, mas também as nuances da 
fala.

A Analogia do Mapa
Pense na transcrição como a 
criação de um mapa detalhado 
de um território complexo. Cada 
som, cada pausa, cada 
sobreposição de fala é uma 
característica importante que 
pode revelar padrões 
linguísticos e sociais.

Elementos Capturados
Pausas, entonação, hesitações, 
risadas, repetições, interrupções 
e sobreposições são todos 
elementos que devem ser 
representados na transcrição.

A Ponte para a Análise
Sem uma transcrição cuidadosa, 
muitos detalhes se perderiam, 
comprometendo a profundidade 
da análise. É o primeiro passo 
crucial para transformar dados 
brutos em informações 
significativas.

Desafios Iniciais da Transcrição

Hesitações frequentes ("ãh", "hum")

Repetições e interrupções

Sobreposições de fala

Velocidade da fala variável

Qualidade do áudio

Sotaques e variações regionais

É um processo que exige paciência, atenção aos detalhes e um bom conhecimento das convenções de 
transcrição. A transcrição é a ponte entre o áudio e a análise textual, permitindo que o pesquisador mergulhe nas 
particularidades da variação linguística.



Convenções de Transcrição: Padronizando a 
Representação
Para que a transcrição seja uma ferramenta útil e universalmente compreendida, é essencial que ela siga um 
conjunto de convenções. Assim como um mapa usa símbolos padronizados para representar rios, montanhas e 
cidades, a transcrição utiliza símbolos específicos para representar as características da fala. Essa padronização 
garante que diferentes pesquisadores possam ler e interpretar os mesmos dados de forma consistente, facilitando 
a comparação e a replicabilidade dos estudos.

Principais Convenções de Transcrição

Símbolo Significado Exemplo

(.) Pausa curta (menos de 0.5s) "Eu fui (.) lá."

(1.2) Pausa com duração em segundos "Ele pensou (1.2) e respondeu."

:: Alongamento de vogal ou 
consoante

"Que lega::l!"

[ ] Sobreposição de fala Entrevistador: "E você [gostou?]"
Entrevistado: "[Sim, muito!]"

((risos)) Sons não-verbais (risos, suspiros) "Foi uma situação ((risos)) bem engraçada."

? Entonação de pergunta "Você vem?"

! Entonação exclamativa "Que surpresa!"

Aprendendo o Idioma da Transcrição: Dominar essas convenções é como aprender um novo idioma 3 o idioma 
da fala transcrita. É um processo que exige prática, mas que se torna intuitivo com o tempo.

Existem diversos sistemas de transcrição, mas muitos compartilham símbolos comuns para fenômenos recorrentes 
na fala. A escolha do sistema de transcrição pode depender do foco da pesquisa (fonético, interacional, etc.), mas 
o importante é ser consistente. Essa padronização é vital para a Sociolinguística, pois permite que os dados sejam 
compartilhados e analisados por uma comunidade científica mais ampla, contribuindo para o avanço do 
conhecimento sobre a variação e a mudança linguística.



Desafios na Transcrição e a Ética da 
Representação

A transcrição não é um 
processo puramente objetivo
Apesar das convenções e da importância da padronização, a transcrição envolve escolhas, interpretações e, por 
vezes, dilemas éticos. O transcritor é, em certa medida, um intérprete, e sua subjetividade pode influenciar como a 
fala é representada no papel. Como capturar a nuance de um sotaque regional sem cair em estereótipos? Como 
representar uma fala que se desvia da norma sem reforçar preconceitos?

O Desafio do Tempo
Transcrever uma hora de áudio 
pode levar de 5 a 10 horas de 
trabalho, dependendo da 
complexidade da fala e da 
riqueza de detalhes que se 
deseja capturar.

Nível de Detalhe
É preciso transcrever cada "ãh" 
e "hum"? Cada hesitação? A 
resposta depende dos objetivos 
da pesquisa. Para um estudo 
fonético, sim; para um estudo 
de conteúdo, talvez não seja tão 
essencial.

Questões Éticas
Ao representar a fala de um 
indivíduo, especialmente se ela 
se desvia da norma culta, o 
transcritor deve ter o cuidado 
de não caricaturar ou 
estigmatizar.

Preconceito Linguístico na Transcrição

A questão do preconceito linguístico é particularmente sensível na transcrição. A transcrição deve ser 
fiel à fala, mas sem reforçar estereótipos ou julgamentos de valor.

Como nos lembra Marcos Bagno, a língua é um reflexo da sociedade, e a forma como a representamos 
pode ter implicações sociais.

Responsabilidade do Pesquisador

É um ato de responsabilidade do pesquisador garantir 
que a transcrição seja uma ferramenta de análise, e 
não de reprodução de preconceitos.

Fidelidade e Respeito

A transcrição deve equilibrar fidelidade à fala original 
com respeito à dignidade e identidade do falante.



Sociolinguística e Tecnologia: Novos 
Horizontes na Coleta
O mundo digital transformou radicalmente a forma como nos comunicamos. Redes sociais, aplicativos de 
mensagens, videochamadas e plataformas online criaram novos espaços e estilos de interação linguística. Para a 
Sociolinguística, essa revolução tecnológica não é apenas um objeto de estudo, mas também uma fonte 
inesgotável de novos dados e métodos de coleta. A forma como a língua se manifesta no ciberespaço é um campo 
fértil para a pesquisa.

Novos Padrões 
Linguísticos
A linguagem dos memes, 
as abreviações em 
mensagens de texto, o uso 
de emojis e a construção 
de identidades online são 
fenômenos que podem ser 
analisados pela 
Sociolinguística 
contemporânea.

Corpora Digitais
A coleta de dados não se 
limita mais à entrevista 
presencial; ela se expande 
para a análise de corpora 
digitais, como posts em 
fóruns, comentários em 
redes sociais ou conversas 
em aplicativos.

Construção de 
Identidades
No ambiente digital, os 
indivíduos têm ainda mais 
liberdade para 
experimentar com a 
linguagem, criando estilos 
únicos que refletem suas 
personas online.

Conexão com a Terceira Onda

Essa expansão metodológica se alinha perfeitamente com as abordagens da Terceira Onda da Sociolinguística, 
que foca na construção de identidades e estilos.

A entrevista, nesse contexto, pode ser adaptada para o formato online, utilizando plataformas de videochamada, 
ou pode ser complementada pela análise de dados de comunicação digital, oferecendo uma visão mais completa 
da vida linguística contemporânea.

Novas Possibilidades de Pesquisa

Análise de variação em comunidades online

Estudo de identidades digitais através da linguagem

Investigação de mudanças linguísticas em tempo real

Coleta de grandes volumes de dados (big data linguístico)

Entrevistas remotas via videochamada



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da primeira parte da nossa jornada pelos métodos de coleta de dados em Sociolinguística. Vimos 
que a entrevista, especialmente a abordagem laboviana, é uma ferramenta poderosa para desvendar a riqueza da 
variação linguística. Exploramos a importância de elicitar diferentes estilos de fala, desde o casual e espontâneo 
até o formal e monitorado, e como isso nos ajuda a entender a complexa relação entre língua, identidade e 
sociedade.

Estrutura da Entrevista
Compreendemos a sequência 
planejada de seções que visam 
superar o Paradoxo do 
Observador

Estilos de Fala
Aprendemos técnicas para elicitar 
desde a fala casual até a leitura 
de palavras isoladas

Equipamentos
Conhecemos os equipamentos 
essenciais e as boas práticas de 
gravação

Transcrição
Exploramos as convenções e os desafios éticos da 
representação da fala

Tecnologia
Vislumbramos novos horizontes com a comunicação 
digital

Em Prática: Dicas para Sua Pesquisa

Ao planejar sua própria pesquisa, lembre-se de que a paciência e a empatia são tão importantes quanto 
o conhecimento técnico. Crie um ambiente de confiança, teste seus equipamentos e seja meticuloso na 
transcrição. Cada detalhe da fala é uma pista valiosa para desvendar os mistérios da linguagem em uso.

Discutimos a relevância de equipamentos adequados e as boas práticas de gravação, além dos desafios e 
convenções da transcrição, sempre com um olhar atento às tendências atuais e ao debate sobre preconceito 
linguístico.



Autoavaliação
Teste seus conhecimentos sobre os métodos de coleta de dados

1

Questão 1
Qual é o principal desafio que a entrevista sociolinguística laboviana busca superar, conhecido como 
o "Paradoxo do Observador"?

A dificuldade de encontrar entrevistados dispostos a participar.1.

A tendência do entrevistado de monitorar sua fala quando sabe que está sendo observado.2.

A complexidade de transcrever dados de fala com sotaques variados.3.

A limitação dos equipamentos de gravação em ambientes ruidosos.4.

2

Questão 2
Para elicitar a fala mais casual e espontânea, qual tipo de tema é frequentemente abordado na 
entrevista sociolinguística?

Leitura de listas de palavras isoladas.1.

Discussão sobre regras gramaticais da língua.2.

Narrativas sobre experiências de vida emocionantes ou de perigo.3.

Perguntas diretas sobre a pronúncia de sons específicos.4.

3

Questão 3
Qual das seguintes opções NÃO é considerada uma boa prática na gravação de dados de fala?

Testar o equipamento (microfone e gravador) antes da entrevista.1.

Realizar a gravação em um ambiente com muitos ruídos de fundo para simular a realidade.2.

Obter o consentimento informado do entrevistado para a gravação.3.

Fazer backup dos arquivos de áudio e vídeo imediatamente após a gravação.4.

4

Questão 4
Na transcrição de dados de fala, qual a função principal das convenções de transcrição (como 
símbolos para pausas, alongamentos, etc.)?

Acelerar o processo de digitação, tornando-o mais rápido.1.

Garantir que a transcrição seja puramente subjetiva e artística.2.

Padronizar a representação da fala para facilitar a compreensão e a replicabilidade da pesquisa.3.

Eliminar completamente a necessidade de ouvir o áudio original.4.

5

Questão 5 (Dissertativa)
Explique brevemente como as abordagens da Terceira Onda da Sociolinguística e o avanço da 
tecnologia (comunicação digital) se conectam com os métodos de coleta de dados, especialmente no 
que diz respeito à construção de identidades.



Gabarito

Questão 1
Resposta: b) A tendência do entrevistado de 

monitorar sua fala quando sabe que está sendo 
observado.

Questão 2
Resposta: c) Narrativas sobre experiências de vida 
emocionantes ou de perigo.

Questão 3
Resposta: b) Realizar a gravação em um ambiente 

com muitos ruídos de fundo para simular a realidade.

Questão 4
Resposta: c) Padronizar a representação da fala para 
facilitar a compreensão e a replicabilidade da 
pesquisa.

Questão 5 (Resposta Esperada)
A Terceira Onda da Sociolinguística foca na 

construção de identidades e estilos através da 
variação linguística, superando a correlação estrita 
com classes sociais. A tecnologia, por sua vez, ao 

criar novos espaços de comunicação digital (redes 
sociais, apps), oferece novos padrões de variação e 

permite a coleta de dados que revelam como os 
indivíduos constroem e expressam suas identidades 

e estilos linguísticos no ciberespaço, 
complementando os métodos tradicionais de 

entrevista.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula
Na Aula 36, continuaremos nossa exploração dos 
métodos de coleta de dados, abordando outras 
técnicas importantes que complementam a entrevista, 
como o uso de questionários, observação participante 
e a análise de corpora.

Continue Aprendendo
A jornada pela Sociolinguística está apenas 
começando. Cada método de coleta abre novas 
possibilidades de compreensão sobre a língua e a 
sociedade.

Recursos Adicionais

�  Livro Recomendado
LABOV, William. Princípios de 
Mudança Linguística: Variação 
Social da Língua.

Para aprofundar na metodologia 
laboviana e compreender os 
fundamentos teóricos da 
variação linguística.

~  Artigo Essencial
BAGNO, Marcos. Preconceito 
Linguístico: Como é, Como se 
Faz.

Para refletir sobre a ética na 
representação da fala e o 
combate ao preconceito 
linguístico.

c  Ferramenta Digital
ELAN (EUDICO Linguistic 
Annotator)

Software gratuito para 
transcrição e anotação de 
dados de áudio e vídeo, 
amplamente utilizado em 
pesquisas sociolinguísticas.

¦  Nota Importante

As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais para verificar alterações.

"A língua é um reflexo vivo da sociedade. Ao estudá-la, estudamos a nós mesmos."


